Ficha 8

Parte 2 · Módulo 2

1. Identidade civilizacional da Europa Ocidental

1.1. Poderes e crenças – multiplicidade e unidade

Grupo I

Questão 1
O documento 1 reporta-se:
c) ao Sacro Império Romano-Germânico.
Questão 2
A autoridade do rei (Doc. 2) abrange:

a) todos os habitantes  do reino.
Questão 3
Os reinos  afirmaram-se mais precocemente:

a) na Europa Ocidental;

Questão 4
Senhorio designa:

d) uma propriedade fundiária  pertencente à nobreza ou ao clero.
Questão 5
As cartas comunais:

b) consagravam a autonomia administrativa das comunas.
Questão 6
Com base no Doc. 4, mostrar que as comunas gozavam de liberdades administrativas.

− Face à nomeação de um funcionário régio para a cidade de Soissons, os burgueses requerem ao rei a manutenção das liberdades da cidade;

− O rei Carlos VII garante, através desta ordenação, a manutenção das “liberdades e franquias” anteriormente adquiridas pela comuna.

Questão 7
Apresentar, num texto-síntese, as diferentes células de poder que coexistiam no Ocidente medieval.

Distante da ordem e unidade política do mundo romano, no Ocidente europeu medieval coexistiam diversas e instáveis células de poder:

− os senhorios, territórios pertencentes a um senhor da nobreza ou do alto clero, eram constituídos pela propriedade fundiária (de dimensão variável) e pelos aglomerados populacionais que aí se tinham estabelecido. Sobre estes territórios, os senhores exerciam um duplo poder: o poder económico, que decorria da posse da terra, das rendas e serviços cobrados pela sua exploração; o poder político, concretizado pelo exercício de direitos judiciais, fiscais e militares sobre os homens que habitavam o seu domínio;

− fruto de doações régias e de políticas de matrimónio, os escalões superiores da nobreza (condes e duques) foram alargando os seus senhorios (condados e ducados) e ampliando os seus poderes económico e político, ameaçando, por vezes, o poder do rei ou do imperador, a quem deviam obediência;

− os reinos, unidades políticas mais extensas, constituíram-se a partir do reconhecimento da superioridade de uma família, à qual competia exercer a realeza, em regime hereditário, num determinado território. O rei detinha uma autoridade suprema que devia ser usada para garantir o bem comum.

− o Império: o Sacro Império Romano-Germânico nasceu da aliança de Otão I (rei da Germânia) com o Papa. O sonho da reconstituição de um império universal cristão conduziu à formação de um império que reunia territórios germânicos e italianos, sob a autoridade máxima de um imperador;

− as comunas, cidades dotadas de ampla autonomia administrativa. Esta autonomia foi, em muitos casos, fruto da luta dos habitantes do burgo contra a autoridade dos senhores (movimento comunal).

Grupo II
Questão 1
Interpretar a imagem do Doc. 1:

− de que forma é apresentado o Papa Gregório VII? − O Papa é apresentado sentado num trono, com a dignidade de um imperador romano.
− o que pode significar o aparecimento de um anjo? 
− O anjo confere-lhe um poder espiritual/divino que o superioriza relativamente aos demais monarcas.
Questão 2
Explicar o sentido da afirmação do imperador bizantino: «Vocês não são Romanos, não passam de Lombardos» (Doc. 2, linhas 26 e 27).



Nesta afirmação sobressai o desprezo do imperador em relação ao Ocidente e, em particular, relativamente aos emissários do imperador do Sacro Império. Considerando-os “apenas” Lombardos, povo que invadiu o Império Romano do Ocidente e se fixou no Norte da Itália, o imperador bizantino destaca a superioridade dos Romanos em relação aos bárbaros invasores e, com ela, a superioridade do Império Bizantino que se considerava o herdeiro direto do mundo romano, civilizado. 

Questão 3
Esclarecer a quem se refere o Papa quando fala da “cabeça” da Igreja (Doc. 3, linha 4).

 Refere-se ao próprio Papa, que se considera a autoridade máxima de toda a cristandade. 

Questão 4
Identificar os «Gregos» a que se refere Bonifá-     cio VIII (Doc. 3, linha 9).

 Refere-se aos habitantes do Império Bizantino, aos seguidores do patriarca de Constantinopla. 

Questão 5
Desenvolver o tema: 

A Cristandade ocidental face ao mundo bizantino

Introdução: alusão à importância da Igreja como única instituição cuja estrutura organizativa sobreviveu ao desmoronamento do Império Romano do Ocidente; a Igreja e a fé cristã como elementos de unidade e identidade cultural do Ocidente (Cristandade latina).

Afirmação da autoridade do Papa:

− A reforma do papa Gregório VII, que moralizou os costumes e a atuação dos clérigos, contribuiu para a supremacia absoluta do papado como representante de Deus (Doc. 1). Este torna-se, doravante, a máxima autoridade da cristandade, sobrepondo-se o seu poder ao de qualquer monarca (Doc. 1).

− No século XIII, a Igreja afirma-se como a instituição mais poderosa e organizada do Ocidente. Possui recursos materiais (vastas propriedades e rendimentos), humanos (um corpo de clérigos organizado, que a representa junto dos fiéis), um corpo de leis próprias que a individualiza face ao resto da população (Direito Canónico), um centro reconhecido (Roma) e uma autoridade suprema (o Papa) que exerce o seu poder sobre todo o Ocidente. 

Progressivo afastamento entre a Cristandade ocidental e o mundo bizantino:

(Escolher dois aspetos)
−As opiniões formadas por cada um dos blocos cristãos acerca do outro eram negativas: o imperador bizantino desdenhava dos reis ocidentais e do imperador do Sacro Império, que considerava destituídas de qualidades, rústicos e grosseiros, semelhantes aos povos bárbaros de quem descendiam (Doc. 2). Por sua vez, os Ocidentais olhavam os Bizantinos como homens cheios de vícios (“beberrões”), arrogantes e desviados da verdadeira fé. 

− A oposição entre o bispo de Roma e o patriarca de Constantinopla foi-se agravando: as diferenças em questões doutrinais entre a Igreja de Roma e a Igreja Bizantina (Ortodoxa) agravaram-se pela recusa do patriarca de Constantinopla em reconhecer a superioridade do bispo de Roma, que se considerava a “cabeça da Igreja” e o sucessor de Pedro (Doc. 3). 
− Em 1054, a excomunhão recíproca dos bispos de Roma e de Constantinopla conduziu ao grande cisma da cristandade: a oriente, apoiada pelo imperador bizantino, consolida-se a Igreja Ortodoxa (de língua grega, fiel aos primitivos dogmas do cristianismo); no Ocidente, apoiada pelos monarcas ocidentais e pelo Sacro Império, afirma-se a Igreja latina, sob a égide de Roma. 
Grupo III

Questão 1
Associar corretamente os elementos relativos a cristãos e muçulmanos que constam das colunas A e B.
a) 3; b) 7; c) 4 ; d) 6); e) 1.
Questão 2
No contexto do documento, “infiéis” (linhas 1, 2, etc.)  e “verdadeira fé” ( linha 8), referem-se:

d) aos cristãos e ao islamismo.

Questão 3
Indicar três locais em que, de acordo com o texto, se registam avanços militares da Cristandade ocidental. 

(Escolher três)

– Sicília, Península Ibérica, Síria e Jerusalém.
Questão 4
Resumir o objetivo que levou o autor a escrever esta

obra, bem como os argumentos que apresenta. 
− Al-Sulami enfatiza a necessidade de uma união de todo o mundo muçulmano (em especial dos seus soberanos) para prosseguir a Jihad islâmica. Esta permitirá expandir o Islamismo, recuperar os territórios perdidos para os cristãos, defender os muçulmanos de eventuais sacrifícios (“carnificina e cativeiro”) e demover os cristãos de uma nova expedição militar. 
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